
Entrega da comenda Honra 
ao Mérito Profi ssional Médico

Seminário debate o 
desaparecimento de crianças 

Ano XII Nº 49

Conselheiros e diretoria do 
Cremego são empossados
Eleitos em agosto e com uma renovação de 
50%, os novos conselheiros do Cremego 
foram empossados em 1º de outubro para 
a gestão 2018/2023, assumindo a tarefa de 
zelar pela ética médica. A primeira medida 
dos conselheiros empossados foi a eleição da 
diretoria que estará à frente do Conselho nos 
próximos 30 meses e tem na presidência o 
médico Leonardo Mariano Reis.



PALAVRA DO PRESIDENTE

Queremos fortalecer, ainda mais, o Cremego 

Em agosto, tivemos a honra se sermos reeleitos para integrar o 
corpo de conselheiros do Cremego nos próximos cinco anos, 
juntamente com médicos experientes e também já conselhei-

ros e com novos nomes que chegam dispostos a dar a sua contribuição ao 
Conselho. 

Mais do que nos eleger, os votos e o apoio dos médicos goianos à chapa 
“Ética, União e Responsabilidade” reforçaram nossos compromissos fi rma-
dos em campanha, dentre eles o de zelar pelo respeito à ética médica, fi s-
calizar o exercício da profi ssão e as condições de atendimento aos goianos.

Em outubro, novamente fomos honrados com a escolha pelos colegas 
conselheiros para presidir o Cremego até maio de 2020. A melhor forma de 
retribuir essa confi ança será trabalhando em prol da medicina e da saúde e 
é o que faremos. 

Ao lado dos médicos, da população e das entidades médicas, vamos 
seguir atuando em defesa de uma saúde de qualidade, na qual os profi s-
sionais tenham condições dignas para trabalhar, respeito e remuneração 
justa e na qual a sociedade conte com um atendimento com resolutividade 
e efi ciência.

Estaremos sempre atentos às necessidades profi ssionais dos médicos e 
da sociedade e ao que acontece em Goiás e no Brasil. Esse trabalho incluirá 
o acompanhamento dos projetos de lei voltados para a área médica e para a 
saúde em tramitação no Estado e no Congresso Nacional. 

Queremos também fortalecer, ainda mais, a imagem do Cremego, hoje 
um Conselho respeitado nacionalmente e que vem ajudando a pautar o 
movimento médico, defendendo demandas da categoria. 

Agradecemos os votos dos médicos goianos e o dos colegas conselhei-
ros e contamos com o apoio de todos nesta gestão que será marcada por 
muito trabalho.
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Presidente
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EXAME DE EGRESSOS

Exame de Egressos 
2018 será aplicado 
em 15 de dezembro 

Pelo segundo ano consecuti-
vo, o Cremego vai aplicar o 
Exame de Egressos. A prova 

é destinada a acadêmicos do último ano 
do curso de medicina e a médicos for-
mados nos dois últimos anos e realiza-
da com o objetivo de avaliar a formação 
desses profi ssionais. A data da prova 
foi defi nida pelo presidente Leonardo 
Mariano Reis e o diretor Científi co do 

Cremego, Waldemar Naves do Amaral: 
dia 15 de dezembro, das 8 às 12 horas, 
na sede do Conselho, em Goiânia.

A participação no exame é faculta-
tiva e a realização da prova não é exigida 
para a obtenção do registro profi ssional 
no Cremego. O mau desempenho ou 
eventual reprovação também não serão 
impeditivos para o registro do médico 
em Goiás ou em qualquer Conselho 

Regional de Medicina do País.
Os egressos de escolas médicas de 

outros Estados, sem inscrição no Cre-
mego, poderão fazer o exame. Egressos 
de escolas médicas estrangeiras, sem 
inscrição no CRM, somente poderão 
realizar a prova mediante apresenta-
ção do respectivo diploma revalidado 
no Brasil, nos termos da legislação em 
vigor.

A participação de acadêmicos e recém-formados na prova de avaliação da formação 
dos novos médicos é facultativa e não é pré-requisito para a inscrição no Conselho

Prova terá cem questões

Inscrições abertas

O Exame de Egressos do Cremego terá cem questões 
objetivas. A prova será elaborada por uma banca de profi s-
sionais indicados pelo Conselho e o conteúdo abrangerá as 
áreas essenciais da medicina, como clínica médica, cirurgia, 
ginecologia e obstetrícia, pediatria, cardiologia, saúde públi-
ca, epidemiologia e ainda ética e bioética. 

Serão aprovados os candidatos que acertarem, pelo me-

nos, 60% das questões. Assim como na primeira prova apli-
cada em 2017, os resultados serão confi denciais e repassados 
exclusivamente aos participantes. As faculdades de medicina 
receberão um relatório conclusivo de desempenho de seus 
alunos, por área de conhecimento, sem a identifi cação pes-
soal dos candidatos.

As inscrições são gratuitas e podem ser feitas até o dia 3 de dezembro exclusivamente 
no site do Cremego: www.cremego.org.br, no link referente ao exame.

em Goiás ou em qualquer Conselho 
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POSSE GESTÃO 2018/2023

Leonardo Mariano Reis é reeleito 
presidente do Cremego
O presidente e os diretores da gestão 2018/2020 foram eleitos pelos conselheiros 
empossados e que estarão à frente do Cremego nos próximos cinco anos

Em solenidade realizada em 
1º de outubro, foram empos-
sados os novos conselheiros 

que estarão à frente do Cremego na 
gestão 2018/2023. Tomaram posse os 
40 conselheiros eleitos em agosto pelos 
médicos goianos e dois indicados pela 
Associação Médica de Goiás (AMG).

O primeiro ato dos novos conse-
lheiros foi a eleição da diretoria para 
a gestão 2018/2020. Em reunião na 
sede do Cremego, os conselheiros re-
cém-empossados reelegeram o oftal-
mologista Leonardo Mariano Reis para 
a presidência. O presidente saudou os 
colegas, agradecendo a confiança e res-

saltando que todos devem se esforçar 
para exercer a importante função de 
zelar pela ética médica.

Logo após a primeira reunião ad-
ministrativa, na qual cada conselheiro 
teve a oportunidade de se apresentar, 
falar um pouco sobre suas expectativas 
em relação à gestão que se inicia e saber 
mais sobre o funcionamento do Con-
selho, foi realizada a solenidade festiva 
de posse.O evento foi prestigiado por 
médicos, familiares e representantes de 
entidades médicas goianas e de órgãos 
de saúde. 

Todos destacaram o momento 
vivido pelo País, enfatizando a neces-

sidade de união da classe médica em 
defesa da saúde, de condições de tra-
balho e de atendimento à população e 
da valorização da profissão. Também 
destacaram a importância da ética mé-
dica e os desafios atuais da medicina e 
parabenizaram os novos conselheiros 
e diretores.“Sabemos da grande res-
ponsabilidade e da qualidade de todos 
os membros do Cremego e sabemos 
da importância do papel do Conse-
lho, então desejamos pleno sucesso a 
todos”, disse Washington Luiz Ferrei-
ra Rios, ex-conselheiro do Cremego e 
membro do conselho fiscal da Unimed 
Goiânia.

Leonardo Mariano Reis - Presidente
Paulo Roberto Cunha Vêncio - 1º Vice-Presidente
Fernando Pacéli Neves de Siqueira - 2º Vice-Presidente
Rômulo Sales de Andrade - 1º Secretário
Fernando Ferro da Silva - 2º Secretário
Aldair Novato Silva - 1º Tesoureiro

Sheila Soares Ferro Lustosa Victor - 2ª Tesoureira
Erso Guimarães - Diretor de Fiscalização
Waldemar Naves do Amaral - Diretor Científico
Evandélio Alpino Morato - Corregedor de Processos
José Umberto Vaz de Siqueira - Corregedor de Sindicâncias

Nova gestão: posse solene e primeira reunião

Diretoria do Cremego
(Gestão 01|10|2018 a 31|05|2020)
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Presidente ressalta a 
responsabilidade do Cremego

Conselheiros 
(Gestão 2018/2023)

Reeleito e empossado, Leonardo Ma-
riano Reis ressaltou a responsabilidade da 
presidência do Conselho. “Nossa respon-
sabilidade é muito grande em conduzir 
esse corpo de conselheiros nos próximos 
anos por conta de uma série de dificul-
dades enfrentadas pela medicina brasilei-
ra. Hoje, temos em Goiás mais de 16 mil 
médicos e cabe aos conselheiros a defesa 
da ética, do exercício da medicina com 
qualidade, que preze pelo respeito ao pa-
ciente”, disse.

Ele enfatizou que os conselheiros de-

vem se esforçar para exercer essa impor-
tante função de zelar pela ética médica e 
lembrou que, graças a esse trabalho que 
vem sendo desenvolvido, o Cremego con-
quistou o respeito dos demais Conselhos 
Regionais e hoje tem seus pleitos acata-
dos por outros Estados, como a defesa da 
criação e a obrigatoriedade do Exame de 
Egressos para novos médicos. O presi-
dente afirmou que o Cremego está atento 
às necessidades da medicina, às questões 
éticas e pronto para defender uma saúde 
de qualidade para a população. 

 » Adriano Jaime Consorte Loyola
 » Aldair Novato Silva
 » Anderson Weber de Lima Lago
 » Antônio Carlos de Oliveira e Ribeiro
 » Cacilda Pedrosa de Oliveira
 » Carlos Eduardo Fraga (AMG)
 » Cintia Cauhy Faggioni Diniz
 » Eduardo Alves Teixeira
 » Elias Hanna
 » Erso Guimarães
 » Evandélio Alpino Morato
 » Ferdinando César Batista Ribeiro
 » Fernando Ferro da Silva
 » Fernando Henrique Abrão Alves da Costa
 » Fernando Pacéli Neves de Siqueira
 » Flávio Cavarsan
 » George Martins Ney da Silva Júnior
 » Gilberto de Matos Filho
 » João Anastácio Dias
 » José Gomes de Bastos
 » José Umberto Vaz de Siqueira
 » Juliana de Melo Melgaço
 » Leonardo Emílio da Silva
 » Leonardo Mariano Reis
 » Lourival Mendes Bueno
 » Marcelo Fortunato Macioca
 » Marcelo Soares
 » Maurício Machado da Silveira
 » Pablo Rassi Florêncio
 » Paulo Reis Esselin de Melo
 » Paulo Roberto Cunha Vencio
 » Paulo Roberto Ferreira Tartuce
 » Rafael Cardoso Martinez
 » Rui Gilberto Ferreira (AMG)
 » Rogério José dos Reis      
 » Rômulo Sales de Andrade
 » Rosemar Macedo Sousa Rahal
 » Salomão Rodrigues Filho
 » Sandro Luís Martins
 » Sheila Soares Ferro Lustosa Victor
 » Valéria Granieri Oliveira Araújo
 » Waldemar Naves do Amaral        

Conselheiro fala sobre os 
desafios da medicina

Membro do Conselho Federal de 
Medicina e conselheiro reeleito do Cre-
mego, Salomão Rodrigues Filho, falou 
sobre os desafios da profissão. Segundo 
ele, a medicina mundial passa por uma 
grande crise, que é maior no Brasil do que 
na maioria dos outros países. Ele obser-
vou que em nações em desenvolvimento, 
a profissão vem sendo aniquilada com a 
substituição do médico por profissionais 
de nível médio em tarefas que deveriam 
ser privativas da medicina.

Outro desafio, segundo Salomão 
Rodrigues, está no avanço tecnológico. 
“A chamada telemedicina tem crescido, 
vai crescer muito mais, com implicações 
éticas, legais e técnicas e temos que nos 
preparar para essa mudança, que modi-
fica muito a relação entre o médico e o 
paciente naquele atendimento frente a 
frente”, afirmou.

O aumento no número de médicos 
no Brasil também é um desafio para a 
profissão. O conselheiro citou que, a cada 
ano, 28 mil alunos ingressam nas facul-
dades de medicina brasileiras. “Em dez 
anos, considerando que a vida útil do 
médico é de 44 anos, teremos 1,5 milhão 
de médicos no País, o que é um absurdo 
em termos de relação médico/população”, 
disse, ressaltando que a assistência no 

Brasil também foi abandonada, com raras 
exceções, e não atende nem em quantida-
de nem em qualidade às necessidades da 
população.

O conselheiro falou ainda sobre a ur-
gência na atualização da lei que assegura 
ao médico o direito de atuar em todas as 
áreas da medicina, mesmo sem especia-
lização. Segundo ele, as mudanças regis-
tradas na área médica nos últimos anos 
exigem profissionais cada vez mais espe-
cializados e o Brasil tende a seguir o que 
é feito nos Estados Unidos, por exemplo, 
onde as especialidades médicas são exer-
cidas apenas por profissionais habilitados 
em cada área.
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DIA DO MÉDICO

Oito pioneiros da medicina recebem a comenda 
Honra ao Mérito Profissional Médico 2018
A entrega da comenda faz parte das celebrações do Dia do Médico e é uma 
homenagem do Cremego a profissionais que se destacam no exercício ético da profissão

No dia 17 de outubro, anteci-
pando as comemorações do 
Dia do Médico, celebrado 

no dia 18, o Cremego abriu suas portas 
para homenagear oito médicos goianos 
que ao longo de mais de 35 anos de exer-
cício profissional vêm contribuindo para 
o engrandecimento da medicina no Esta-
do e são uma referência ética para toda 
a classe médica. A comenda Honra ao 
Mérito Profissional Médico 2018 foi en-
tregue pelo Cremego aos médicos Joel 
Neder, Luiz Arantes Resende, Maria Eu-
gênia Gamero da Costa, Moacyr Tyrone 
Guimarães, Paulo de Tárcio Álvares, Sér-
gio Daher, Taufic Auad e Udirse Rodri-
gues do Nascimento.

Os homenageados foram escolhidos 
pelos conselheiros e receberam um tro-
féu e um diploma em reconhecimento 
ao trabalho que desenvolvem em prol da 

medicina nas áreas de pesquisa, ensino, 
organização da categoria e assistência à 
população. A solenidade, realizada na 
sede do Conselho, reuniu conselheiros, 
parentes e amigos dos homenageados e 
representantes de entidades médicas e da 
área da saúde, que foram unânimes aos 
afirmar ser a conduta ética dos homena-
geados exemplar para a classe médica e a 
sociedade.

“O Cremego faz questão de homena-
gear esses profissionais que são um exem-
plo para todos os colegas”, disse o primeiro 
secretário do Conselho, Rômulo Sales de 
Andrade. “Uma homenagem muito mere-
cida por esses médicos que se destacaram 
pelo ensino da profissão, seu exercício éti-
co e o respeito ao paciente”, afirmou o con-
selheiro do Conselho Federal de Medicina, 
Lueiz Amorim Canêdo. “Fico orgulhoso 
de ter votado a criação desta comenda que 

homenageia grandes nomes da medicina”, 
declarou o ex-conselheiro e presidente da 
Federação dos Hospitais de Goiás, Carlos 
Alberto Ximenes.

A comenda Honra ao Mérito Profis-
sional Médico foi criada pelo Cremego 
em 2005 para marcar as celebrações do 
Dia do Médico com uma homenagem 
aos profissionais que contribuíram e 
contribuem para o desenvolvimento e a 
valorização da medicina goiana. Oitenta 
e oito médicos já receberam a condeco-
ração. Neste ano, falando em nome dos 
homenageados, o médico Sérgio Daher, 
agradeceu o reconhecimento do Creme-
go e também parabenizou os colegas. Ao 
entregar a comenda, o Cremego busca 
ressaltar a importância da ética e do cor-
reto exercício da medicina e estende a ho-
menagem a todos os médicos goianos que 
trabalham pela valorização da profissão.

Luiz Arantes Resende (CRM/GO 1846)

Natural de Alto Garças (MT), formou-se em medicina em 1974 pela Universidade Federal 
de Goiás, aos 30 anos. Três anos depois, concluiu a residência em cirurgia geral na primeira 
turma de residentes da especialidade do hoje Hospital Estadual Geral de Goiânia Dr. Alberto 
Rassi.Também em 1977, especializou-se em clínica médica pela Faculdade de Medicina da UFG.

Ex-chefe da seção de emergência do HGG e do serviço de cirurgia geral do Departamento 
de Cirurgia da Faculdade de Medicina da UFG e ex-diretor do Hospital das Clínicas da UFG 
entre 2006 e 2014, dedicou-se ainda ao ensino da profissão que tão bem exerce. Na década de 
1980, voltou aos bancos da UFG e, em 1987, concluiu o curso de direito, mas nunca se afastou da 
medicina. Desde 2014, é diretor técnico do Hospital de Urgências da Região Noroeste de Goiânia 
Governador Otávio Lage de Siqueira, o Hugol. 

Maria Eugênia Gamero da Costa (CRM/GO 1964)

Nascida em Guaxupé (MG), foi criada em Campinas (SP), onde viveu e estudou até 1968, 
quando foi aprovada no vestibular de medicina na Universidade de Brasília. Concluiu o curso 
em meados de 1974, aos 27 anos, e, após a formatura, retornou a Campinas, onde ingressou na 
residência em anestesiologia no Hospital Irmãos Penteado. 

Em 1975, ao final da residência e já casada com o também médico Itamar Alves da Costa, 
mudou-se para Anápolis. Há 43 anos, desde a sua chegada na cidade, trabalha na Santa Casa de 
Misericórdia e é também plantonista em outros hospitais anapolinos. 
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Joel Neder (CRM/GO 1313)

Mineiro de Serrania, formou-se em medicina em 1972, aos 26 anos, pela Universidade 
Federal de Goiás. Foi também na Faculdade de Medicina da UFG, que concluiu a residência 
em cirurgia geral, iniciando uma longa e bem-sucedida carreira nesta especialidade.Aprovado 
em diversos concursos públicos e processos seletivos, trabalhou por mais de 20 anos como 
cirurgião geral e socorrista em grandes hospitais da capital.

Em 1978, integrou o grupo de médicos cooperados cofundadores da Unimed Goiânia. Em 
1998, após aprovação em concurso, passou a trabalhar no Serviço de Atendimento de Urgên-
cia da Unimed (SAU), onde permaneceu por 20 anos, tendo sido diretor clínico da unidade 
por dois mandatos. 

Com especialização em Medicina do Trabalho e mestre em Ciências, Joel Neder foi 
também professor adjunto do departamento de cirurgia geral e preceptor da residência de 
cirurgia geral da Faculdade de Medicina da UFG. Especialista em homeopatia pela Asso-
ciação Paulista de Homeopatia, ele segue atendendo nesta especialidade em seu consultório 
médico desde 1983. 

Moacyr Tyrone Guimarães (CRM/GO 1521)

Mineiro de Guarda-Mor, formou-se em medicina pela UFG, aos 34 anos de idade. Antes de 
ingressar na UFG, trabalhou como ajudante de topografia e topógrafo no antigo Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem, em Minas Gerais, e foi esse trabalho que o trouxe a Goiás.

Primeiro, morou em Rio Verde e depois em Anápolis, onde trabalhou também como pro-
fessor. Em 1967, já casado, decidiu ingressar em um cursinho em Goiânia e tentar o vestibular 
de medicina. A aprovação veio no ano seguinte e a formatura em 1973. O próximo passo foi a 
especialização em ortopedia e traumatologia.

Em 1975, ele se mudou para Ceres a convite do colega Eurípedes Meneses e juntos funda-
ram o Hospital Ortopédico de Ceres, uma unidade que hoje atende várias especialidades e onde 
continua trabalhando no setor de urgência e emergência, mesmo  após a aposentadoria. Nestas 
quatro décadas e meia, também se dedicou a muitas atividades sociais e à representatividade da 
classe médica e hospitalar, tendo sido presidente e diretor da Associação Médica e da Associação 
dos Hospitais de Goiás.

Paulo de Tárcio Álvares (CRM/GO 974)

Natural de Goiânia, formou-se em 1969, aos 26 anos, pela Faculdade de Medicina da UFG. 
Após um ano de internato no Primeiro Hospital Distrital de Brasília, hoje, Hospital de Base do 
Distrito Federal, em janeiro de 1970, começou a trabalhar no Hospital Evangélico de Rio Verde.

Considerado uma referência em pediatria em todo o Sudoeste goiano, foi pioneiro ao inau-
gurar a primeira Clínica de Vacinação do interior do Estado, em 1971. A clínica funcionou até 
2010. Em setembro de 1974, organizou, inaugurou e passou a dirigir a Unidade de Pediatria do 
Hospital Evangélico de Rio Verde. 

Foi diretor da unidade por 40 anos e até hoje se dedica a ela como pediatra e cirurgião pediá-
trico. Seu trabalho como médico e em defesa da saúde lhe rendeu várias homenagens, uma delas 
entregue no Cremego em reconhecimento aos serviços prestados no Hospital Evangélico de Rio 
Verde, que também batizou sua Unidade de Neonatologia com o nome de Paulo de Tárcio.

Cremego em Revista - Novembro / Dezembro 2018 | 7



DIA DO MÉDICO

Sérgio Daher (CRM/GO 2511)

Goiano de Piracanjuba, formou-se em medicina aos 25 anos, em 1977, pela UFG, onde 
também se especializou em ortopedia e traumatologia entre 1978 e 1979. Após a conclusão da 
residência médica, seguiu conciliando o trabalho e os estudos e tanta dedicação o tornou hoje 
um dos principais especialistas brasileiros da área de coluna vertebral.

Foi chefe do Grupo de Cirurgia da Coluna no Departamento de Ortopedia e Traumatolo-
gia da UFG; médico ortopedista do Serviço de Cirurgia de Coluna do Hospital de Acidentados 
Clínica Santa Isabel e, desde 2002, é superintendente Executivo da Associação Goiana de Inte-
gralização e Reabilitação, instituição responsável pela gestão dos hospitais estaduais Crer, Hugol 
e HDS.

Acadêmico da Academia Goiana de Medicina, ele também se dedicou ao ensino, tendo sido 
professor assistente e ex-diretor do Departamento de Ortopedia e Traumatologia da UFG. Em 
2002, fundou a Revista Coluna/Columna, que edita até hoje, e é membro do corpo editorial das 
publicações periódicas “Ortopedia e Traumatologia Ilustrada” e “Arquivos Brasileiros de Parali-
sia Cerebral”.

Taufic Auad (CRM/GO 1000)

Filho de imigrantes libaneses, nasceu em Nova Granada (SP) e formou-se em medicina aos 
27 anos, na UFG, conquistando um sonho que nunca mediu esforços para realizar. Influenciado 
pelo irmão mais velho, o dermatologista Anuar Auad, prestou prova de residência para DIP 
(Dermato Infecciosas e Parasitárias), também na UFG, e ao final da residência ingressou como 
professor titular no IPT, hoje Iptesp do Departamento de Medicina Tropical da universidade.

Foi professor da disciplina de Doenças Infecciosas e Parasitárias por 35 anos. No início dos 
anos 70, trabalhou no Hospital do Pênfigo ao lado de Anuar Auad, exercendo um papel muito 
importante em pesquisas de tratamento para o pênfigo e vitiligo. O hospital fundiu-se com o 
Hospital Osvaldo Cruz e mais tarde se tornou o Hospital de Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad. 
Por 35 anos, Taufic trabalhou na unidade, da qual foi diretor técnico.

Conhecido em vários países e referência em todo o Brasil em Doenças Infecciosas e Parasi-
tárias, também foi um dos fundadores da Clínica Auad Dermatologia, trabalhando ao lado do 
irmão e dos sobrinhos médicos.

Udirse Rodrigues do Nascimento (CRM/GO 711)

Natural de Cristianópolis (GO), formou-se em medicina aos 25 anos, em 1964, na Univer-
sidade Federal do Paraná. Nos dois anos seguintes, cursou residência médica em reumatologia e 
clínica médica no Hospital do Servidor do Rio de Janeiro.

Já especialista nestas duas áreas, retornou a Goiás e aqui ingressou no Hospital das Clínicas 
da UFG, onde também foi professor da graduação em medicina e da residência em reumatolo-
gia, tendo se dedicado ao ensino de novos médicos por quase 40 anos e se tornado uma referên-
cia para várias gerações.

Atualmente, aos 79 anos de idade, atende regularmente na Policlínica São Luiz, instituição 
fundada por ele inicialmente com o nome de Policlínica de Goiânia. 
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AÇÃO SOCIAL

Seminário debate o 
desaparecimento de crianças

Em Goiás, a cada dia desapa-
recem dez crianças e ado-
lescentes. Preocupados com 

esta realidade e em busca de soluções, 
representantes dos Conselhos Federal 
de Medicina e do Cremego, Ministério 
Público Estadual, Polícias Civil e Mili-
tar, representantes da sociedade e pa-
rentes de desaparecidos participaram, 
no dia 18 de setembro, na sede do Cre-
mego, do IV Seminário Nacional sobre 
Crianças Desaparecidas.

Dados da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado apontam que, nos 
últimos cinco anos, 17.706 crianças e 
adolescentes foram dados como desa-
parecidos em Goiás. São casos como 
o da empregada doméstica Valdevina 
Ferreira da Costa, que há sete anos 
busca pela filha Thamiris, que desa-
pareceu aos 11 anos na cidade de Ale-
xânia, e de Patrícia Maria de Castro, 
outra mãe que participou do evento e 
falou sobre o drama que enfrenta para 
conseguir informações sobre o para-
deiro do filho Maycon Castro de Paula, 

que desapareceu em Serigueiras (RO), 
para onde tinha ido trabalhar, após 
deixar Formosa (GO).

O seminário destacou a necessi-
dade do trabalho conjunto de todos 
os órgãos na prevenção e combate ao 
problema e a urgência da criação de um 
registro nacional de pessoas desapare-
cidas.O Cremego foi representando no 
evento pelo conselheiro e corregedor 

de Sindicâncias, José Umberto Vaz de 
Siqueira. Desde 2015, quando o CFM 
lançou a campanha sobre crianças de-
saparecidas, o Cremego abraçou essa 
causa. Naquele ano, o então presidente 
Erso Guimarães visitou hospitais e es-
colas, levando informações a pais, pro-
fessores, médicos e demais profissionais 
de saúde sobre o que cada um pode fa-
zer para coibir esses desaparecimentos.

Realizado na sede do Cremego, em Goiânia, o evento debateu política 
públicas para o combate a esse grave problema

Médicos devem ser protagonistas 
Integrante da Comissão de Ações Sociais do CFM, Ri-

cardo Paiva, defendeu a adoção de políticas públicas para 
enfrentar o problema do desaparecimento de crianças e 
adolescentes.“No Brasil, há uma estimativa de que sumam 
50 mil pessoas por ano, mas o governo sequer tem esse 
dado preciso. Por isso é tão importante que os profissio-
nais notifiquem qualquer tipo de situação que possa indi-
car irregularidade”, ressaltou.

Ele também chamou atenção para o protagonismo dos 

médicos e destacou a Recomendação CFM nº 4/2014, que 
alerta aos profissionais sobre procedimentos que auxiliam 
na busca. Observar semelhanças entre os pacientes e os 
pais, sinais de agressão e o comportamento da criança 
com a família é um cuidado que o médico pode ter du-
rante os atendimentos nos hospitais, prontos-socorros e 
clínicas do País. Outra recomendação do CFM é que os 
médicos sempre confiram os documentos da criança ou 
adolescente e dos responsáveis.

Desaparecimento: debate em busca de soluções
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Pessoa física tem desconto 
em pagamento antecipado

Pagamento de 
pessoa jurídica 
pode ser parcelado

O valor integral da anuidade de pessoa física para o 
exercício de 2019 será de R$ 750,00. O prazo para paga-
mento sem multa vence em 31 de março de 2019. Quem 
optar por pagar antes terá descontos na anuidade:

•	 Até 31 de janeiro de 2019, o valor cai para R$ 712,50
•	 Até 28 de fevereiro de 2019, o valor é de R$ 727,50

O médico também pode solicitar o parcelamento da 
anuidade. Neste caso, as parcelas mensais, sem descon-
to no valor integral, terão vencimento no último dia dos 
meses de janeiro a maio de 2019. Mas, atenção: para o 
parcelamento é necessário que o médico entre em con-
tato com o Cremego e faça essa opção até o dia 20 de 
janeiro de 2019.

A anuidade de pessoa jurídica para o exercício de 2019, seja 
matriz ou filial, dentro ou fora do Estado, será cobrada de acordo 
com as classes de capital social definidas na Resolução CFM nº 
2.185/2018. Esses valores para pessoa jurídica, com vencimento 
até o dia 31 de janeiro de 2019, variam de R$ 750,00 a R$ 6 mil. 

O pagamento integral da anuidade poderá ser efetuado em até 
cinco parcelas mensais, sem desconto, com vencimento no último 
dia dos meses de janeiro a maio de 2019. Para ter direito ao parce-
lamento, a empresa deve fazer a opção junto ao Cremego até 20 de 
janeiro de 2019.

PARECERES E 
RESOLUÇÕES

Resolução fixa os valores, descontos e 
prazos para o pagamento da anuidade 2019
Editada em agosto passado, a Resolução nº 2.185/2018 do Conselho Federal de Medicina (CFM) 
fixa os valores das anuidades e taxas a serem pagas no próximo ano. O pagamento deve feito aos 

Conselhos Regionais de Medicina nos quais o médico estiver inscrito.
O profissional poderá manter quantas inscrições secundárias desejar, sendo que terá de pagar 
as anuidades em todos os Conselhos Regionais de sua inscrição, independentemente de estar 
exercendo ou não a medicina no Estado. Confira os valores, formas de pagamento, prazos, 

descontos e isenções previstos na resolução já em vigor em todo o País.
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Pessoas jurídicas com até dois sócios 
podem ter 80% de desconto

De acordo com a Resolução CFM 
nº 2.185/2018, pessoas jurídicas com-
postas por, no máximo, dois sócios, 
sendo obrigatoriamente um deles 
médico, podem requerer um descon-
to de 80% sobre o valor da anuidade. 
O desconto é válido apenas para es-
sas empresas que tenham capital so-
cial até R$ 50 mil e sejam constituí-
das exclusivamente para a realização 

de consultas médicas e exames para 
diagnóstico feitos no próprio consul-
tório. A empresa não pode ter filiais 
nem a contratação de serviços médi-
cos prestados por terceiros.

O desconto será sobre o valor de-
finido no caput do artigo 11 da Reso-
lução (R$ 750,00) e deve ser solicita-
do ao Cremego até 20 de dezembro de 
2018, mediante declaração subscrita 

pelo médico responsável pela em-
presa, indicando seu enquadramento 
nessa situação. Para a obtenção do 
desconto, a pessoa jurídica e respec-
tivos sócios médicos e responsável 
técnico deverão estar em situação 
cadastral regular, bem como quite 
com o pagamento das anuidades e da 
taxa de certificado de regularidade de 
exercícios anteriores.

Para conferir o texto completo de Pareceres e Resoluções, acesse www.cremego.org.br

Confira quem tem direito a isenção
A Resolução CFM nº 2185/2018 dispensa o paga-

mento da anuidade aos médicos nas seguintes situações:
Que até o exercício de 2019 completaram ou ve-

nham a completar 70 anos de idade, sem prejuízo da 
cobrança de anuidades de exercícios anteriores.

Que estiverem exercendo a medicina exclusiva-
mente na condição de médico  militar, sendo necessá-
ria a apresentação ao Cremego da Declaração de Mé-
dico Militar, conforme estabelecido na Lei nº 6.681/79.

Também poderão ficar  isentos  do  pagamento  de  
anuidade,  temporária  ou  definitivamente,  os médicos  

com as seguintes  doenças: tuberculose  ativa,  aliena-
ção mental, esclerose múltipla, neoplasia maligna, ce-
gueira, hanseníase, paralisia irreversível e incapacitan-
te, cardiopatia grave, doença de Parkinson, espondilite 
anquilosante, nefropatia grave, estados adiantados de 
doença de Paget (osteíte deformante), contaminação 
por radiação, síndrome de imunodeficiência adquiri-
da, hepatopatia grave e fibrose cística (mucoviscidose), 
devidamente comprovadas pela apresentação  de  laudo  
emitido  pelo médico assistente. O Cremego analisará, 
individualmente,  os  requerimentos  apresentados.
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Certificação digital de atestados 
médicos deve ser normatizada

Informações sobre 
médicos estão 
disponíveis no site

Fiscalização nas unidades de saúde

O Cremego vai elaborar uma re-
solução normatizando a emissão de 
atestados médicos com certificação 
digital a fim de coibir fraudes no uso 
destes documentos, o que beneficiará 
tanto o médico, que hoje está sujeito a 
ter seu nome usado na aplicação destas 

fraudes, quanto empresas que acabam 
lesadas pelo afastamento de trabalha-
dores que se beneficiam de atestados 
fraudulentos. A necessidade de adoção 
de medidas para coibir o problema foi 
debatida pelo presidente do Cremego, 
Leonardo Mariano Reis, e pelo presi-
dente da Associação dos Hospitais Pri-
vados de Alta Complexidade do Esta-
do de Goiás (Ahpaceg), Haikal Helou, 
o vice-presidente Gustavo Suzin Cle-
mente e o assessor Jurídico, Ricardo 
Baiocchi, que relataram dificuldades 
enfrentadas pelo setor hospitalar com 
o absenteísmo de trabalhadores que 
apresentam atestados falsos. 

De acordo com a Resolução 
CFM nº 2.180/2018, em vigor desde 
19 de setembro, os sites dos Conse-
lhos Regionais de Medicina devem 
disponibilizar para consulta eletrô-
nica informações sobre os médicos 
inscritos, como nome completo, nú-

mero do CRM, fotografia e endereço 
comercial. O Cremego, há tempos, 
já vem publicando essas informa-
ções em seu site. Basta acessar e cli-
car no ícone Serviço de Busca/Busca 
de Médico, preenchendo as infor-
mações exigidas para a consulta.

A fiscalização feita pelo Cremego nas unidades de saúde públicas e pri-
vadas e as ações adotadas para sanar os problemas encontrados foram am-
plamente abordados pela imprensa nos últimos meses. O presidente do Cre-
mego falou sobre o assunto e cobrou providências dos órgãos competentes a 
fim de melhorar a assistência à população. Nesta entrevista (foto), Leonardo 
Mariano Reis fala à TV Brasil Central sobre o Cais do Bairro Goiá. 

Novo Código de 
Ética entra em 
vigor em maio 

A partir de maio de 2019, os 
médicos terão um novo Código 
de Ética Médica (CEM). O do-
cumento resulta de uma ampla 
discussão com a classe médica, 
iniciada em 2016 e vai atualizar 
a versão em vigor desde 2009, 
incorporando artigos que tratam 
de assuntos relacionados às ino-
vações tecnológicas, comunica-
ção e relações em sociedade, mas 
mantendo os princípios deonto-
lógicos da profissão. 


